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Cli cY, da honra e .ela d nr{lade 

a9• do parti(lo pr,igressista. Entre os 
seus coHvgas d'e'sse partido oc-

t) partido progressista, que cul-rara ai posição alais tnadesttt, 
dia a deb se vate iobnwecen,lo e todos ei s o excederão decer-
Co[n as arais, v.ilit,sas a(lh:-sws to ui) eueanto e cxplcndor com 
e que d sl,33 jìi t!e gr'arr ,₹e f^i qUe sll'cnl aiffirmYt: a excelitnela 
qne lhe alv iii do spu credita dos seus idraes e nobilitar a im-
p•ltllict,, tear pausa do seu paiz. Anirna-o,po. 
. scc;ão do seel iH3ustre ch, f,', de, 1 e,n, a esp r inç:i de coe saberá 
therito (i,iS s. ris griu tos esia14 egua n -:'S na hrmezal das suas c,'di1'e.l dc v,rtud os C CUl'1 c:ìC-, 

la! ) da- buis va bsisAs e dizú- cr nças, na lealdade dos svus renal p,,lltiea e espúl to imma era. i 

'• , r )r-ocessos nn fervor c enlbusias-p•In.tdatS i) } 5t:';, tia. Su:r klni=.' +'n- [ ia.}U de C_?li rE't)Cla, pe₹!) 1rno1' 8 

5,r, t;,tS S+n, itrailJr'rS ( m a rá trio Cam gele se mostrará digno devoção eJril que se t''m 5PtCipre 
ti! ti f(- 7a (!;1 sua .' lorios3 bica lie, militar a.''. `mnbm da ye ika salcribea,do pe I+ts sagra bis inte-

banaeira survid;l, em '=•'r 1 •, • s ç resscs da pauta. -X',; m,'io das 
UCCAssivas, por tardos dos ta- dlss''nçWs e tias rivalltialdt'S,que 

~3 roais bri!h inces, dos cai a- leern enfragneddo os partidos 
eleves maus puros, dt,s patriotas entre nós, o sr. coti•elliciru José 
Inibi sinceros d, lodo o nosso Wano + 1,' (nabo, riler'CE; real lim 
gel i ; do con--tilucional. nestidade dos seus acl,)s, dar sin-
E, ew o p.)slo ele CntiIMIC ceridade ; lar; selas crencals, e dos 

flue liberriniinivnie escoibe,c n. rneiMos !) vss,iars flue o nobib 

venei li de dele o partido pro- caril e o lornaìin, il esie monipn-
gressista possuindo, como p )ssu, to, o vulto prinla bal da po ide, i 
urna p,vie•losa força pjlitiea vin- pofILIgueza. terra conseguido sem-
da iem urnonobre e utrl inissau p,e au;;a mmiar o pr•t-sd$o de 

a cumprir. Luctou elle sempre , file gov nnew ele iodos os sons 
pt'la liberdade e peleis Wor ; n- courbgiu iar kos e forialecrio ca-
divlduse& I}!'3', o ninyinivnlo lia vez Maria. a be,mag,neidade e a 

ino iano terra desbea do um pbu. di Aplina de ( eido o seu partido.eu o caracter ; aos atnligi,, cumba- A`s suas indicaçã s e só a elas 

os d J ilD ,iP.ie1 tia t•; U1,11dalde ,b,,d-ceranios na nossa acOr, 
vae-se tornando a caracterislica pcditisal. -.--
t.c. Mos os eleni,nios Aki,-era-

Typographia—R. do S. ,Sebasti8o,ü4. 

N•° 625 

para poder H Ar de novo e não , mais populosos, até aos mais hu-
cahir vencida pelo verto que, mildes e aff.,sttdos, fazendo-Ibe, 
de qualtlner dirr'cção, a venha dia a UI, a chro[iica da sui vi-
fustigar. ¡ da local e chali),trldo assim a at-

Conia o partido pmgr•esslstl leoção de todos os ttue o lerem_ 
com dedicaçoes prova Ias e en 
thusrastas em todos us punios do 
paiz. 

elle dirli An por um voai-
tli,la, cuja vila é nl lelo ire x-

do!ra ni.tis urre d, ti_, latiu ca i)-

p ►). 
[A nave, d a rio. ca:n o Irl'►!o 

de: U Jori,ail, começou de pu-
W)! _' ar"'•Zc t'tn Lisboa. 

12 ; eu Cüi pra d.' r,?darça+) con-
1 : 04%,ju crida !,'s dwinctksZi-
ini4 ec d ; 1:1 ris M. COUVilrei. 

ro E, ltla,r •') : 11's:iça, t,.tn,₹e ,i ,l 
Francisco 3 )•' é 

J11C111 n. ll João d'.viareão e 
feâ s 4iA.) seu director o vae!ciile 
Anali:ia e parl•inacntarr si'. Lân-
rt,ti (; a,v dia. 

Para; ; rue os tramos ,'.aros le'i-
láres lr•li m louliceen',la a sn i 

crienl.)ç o, li~moq a trainscre-, 
,{ do Seu pri-

r 
jic na inlpren 

!iras tal )_, r tugueta r2 dever 
tusso ti; =I ±s o que som,), e o 
t1u ,, tuerrn,os. A sy mpatiria e a 
„01111a p,tr tolos aque 1.us 3 qu ,iu 

orla dirraimt's e cie Cujo auxkl_) 

m"e,.,ill:)s, para realisar o in-
hmio tine nos aHimi, o rr••!) ,' , 

<!Ire reinos por nós Isoprlos,,)bri-
g.,n) rins a traçar n esie lctgair a 
lanha de cun,lucia, (! ne deseja-
!ri 75 Uruir, pira que, a todo o 
lempo, se poss,l dir_er, Com jus-
llç'l, ,! a s;necrid11c do nosso 

plOCedt•1', da tcatlda,le tias nos-
sas in~ú''_. 
0 Jor'rr:l lt rá urra feit;ão ac 

cenluadatmrnle polllira, franca-
mente parti lar? Lucrará pela 
tltf2Z t ti:1S l;lt'laì,, dos pr Irì-

FOLHETi NI s 

S~ES ROMEU 

mkOourz 1,1r 

Corno aconit;'cera a todos os 
seus coanpin::eiros Xarm:rs, e d  
traba hos, o e1 st;neto milita:' scf- 
freu co,n resi :,acáo toais as con-
trancd3des, to eus os revez_s no 
cxtlio. e depois na patria. até que 
alcem pód4 a custa do seu pro 
pneu sa igu_ vert;da nos campos 
da bata he, sauJar túutnp;`lant-, 
a b,,,-. r• bico'or, que primeiro 
se haste: ra nos rochedo: '1.1 I-er-
seira. 

S-niprc generoso, sempre uni 
t • 

e':Js c:.raeteres mais tio±ira.tosd• 
12KAdo d= Sã 
'1:1 Bandcíra, -iepots do triilmp;lo 
da causa que tizE!ndcra coar tan-

,;l_rgui, e Lúi aciisiiàduJ k 

i 

Mores devo(ados do 
(+tente demoerancos. PA coa ii111tlefi, esledisla, será Pile o 

quisla XesSe 1',leal e 6Cll po- now !; uiai, e não o lwderiainos 

rém, enetinlnr-se rim desp-nlia ier niviror. 

,₹piro. E ps ls,& [ liais Conveni- pardal ais gHosio's pzr-
Ynte do chie nunca a extslt'nt^a k amar.. que w dr,lic;rai rxciu 
de formo riggremi iç5es. modera- sivamwae a ocuvrb lo do 1ol'-
dor as lie lado o tnOt'trn ₹ tio W- iud. Muil t ao contr'ar'io. As s11." 

wrdt-rla'i0 e t-lu•r vae, aff içoando Ctvem,ws Ct'lI•A•'raC"St'-llat,, fl.ì 

4S anotai f,umulas govoi nalivar< illa(t)r pai ir, ;i f) élu l!1 t' an,y. 
ag aspnaço 3 nane , HwS, aos MA- Se ,cus 11rol'leri►a; e't ,luriiat'i,a^11 

der(ru_s lionws de uma dum, ad», 61 1' eónis v fe;,tki ,tili:m s_ 
socitláade sempre em evrdnÇA. que hnt) pr,niAç ►) redre i1rU-

E essa conveniencia transforma- mento a atlei,ç2!, ele i idos os 
s- era) instante necessidade ii uiii que ser prPOCCUI)am SinCa'1'anleille 

paiz convi o noSjt), ião 8rr't'Ct'i.l CUIII O futuro dai nova paus, 

J do (lia t}'aícil ( nhã,arvore cui : c.)mitrebendendo alue esta na so-
selva quasi sé esgoum no fies- luçã , d'esses pr-bit'Inis o riníco 
propnrciona,la bracejir, e que, 
mais d:) rue nenhuma r'utrai.pre-
Cts:l ele escoras de roÁsit ticl t, 

segredi tio nus o resurgitnvnlo. 

(rara as ( lueSiE`ìt's que aditam e 
impressiunrnt o3 que vivem lon-
gp dus grandes lócos de civilisa-
ção. E trato o sen empenho se 
cifr.trrt cru tratar de ião, varia-
dos awsusplol em parmortorisar 
argamenie os factos eccor'rentes, 
por uma ftir('la , que de•.elte c 

com absMula Ironesikdade de 
processús. 

Não podemos terminar estas 
breve3 palavras de nossa modes-
Ia apresa ação sela nos diriri1 
mos, era) espocía ₹, a ca+la uru dos 
nossos irmãos de eurnb,tle m S 

velhos, a cada um dos que 
ccnsiklucm a imprensa por-
igguez4 siri ian:io os cova a 
rll'Sior tffu^ Cuin o iespeito 

devido a:,s seus tra•llalhes, arfa 
seus serveis. á sinceridade P ar-
dor com que de•Umplein os piin 
c!plos que mais ulc's se lhes af-
hgurarn à causa da patria e ga-
rantia io-Ihes flue encontrara,) 

sempre nu !ol'ra'el uni camarada 
leal, uni companheiro e amiro 
nromuin a~qworivikW nas 

horas de dc"enlura e a fellci-
tal-os, serei emulação, e antes 
cam devotada estima, nos diais 
felizes das suas tapisperidades. 

emanhuenle ah! feitores! 

Podemos annunciar que foi 
vencido o terrivel mal venéro e 
s•>phüitico. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-

gina. 121agrosos Confeitos mt Ao 

Aio antt umém£z e Roob aliti-

syphilmico Costanzi. 

® AMOR 
(Is, Castellar) 

A Iuz qu,, baixa do C{o, q(ie 
inunda coro a sui hnrissi►r:a vi. 
ela ImA a erc'açãe, é o arti)r;sin), 

Procurará elle a,lu,}.1 int{,ressar o amor universal, fecunthnio a 
a provincial desde os ct'ntros' S)r, s ave, a agua, lo Ias as cou-

sas que se sente(') fer idas e atrai 
mal,₹as pelo si'u fogo. 

triotismo. n.-ro adormeceu á sorri- ca cidade do Porto sustentara 1 A Um freme, Ácido as péia- 
bra dos louras que lhe coroa- I coai tanta( abnegic ão• ias palpitantes de prazi'r e der 
vam a front ; cuidou em bem Mousin,io da „,Iveira, Passos, rama sobre a turra a serncnle, 
servir a sua patria quer nos coa Terceira, Lou,e A:itas, Garrei;- lr! luto do seu calor. 
se',^-)s da coréa, quer no serviço Sá da Lindeira. José E•,terão, 

macerar. quer i•zs questó s scien- S Id:ìtiha, e tantos c tantos, que I Os seres inorg'anie'os nrwin as 
tidcas, e os seus escriptos. nobl- seria longo enumerar a tndos e t' í(!i vi'(11 ahr)zat a 
litando o seu nome, honram a estes já a morre iiivcl-1u. epir PC a ei , h icilide= d lírio tia! 
gr.ind_rlient,4 Poriu,al. cada um que tombava na campa, ;; ri:i +ta {: atart'z 
E coaisolad•)r para um cora- o anjo da liberdade veiava sau- , 

CdO pJLl? ] C7., ver que a hiato- doso a face! ll t t•t-' Se'`Elin:l',1 1 tiara, e. rt  

ria moderna da sui patria, re- ! :ïn tragimos aqui a biogra- a (:' rua rt jitiál,l qu indo o sol a un-i iiifarne que, lendo perdido a 
gasta d estes nomes tV horo'coS, phia do vener_1ndJ ':larquez dz - b:';l i, e 0 sol e ae eArcUas vol luitblade propr(a, desoja per-
d estes caracteres tirantes quebrar Sá da Bandeira, cabe esse traba ( t- 11 Pm redor de IJ. u r:atnli 

que torcer, e que, firmes na sua lho a mais robusta tnrC lg:n ta, a toai i la• t';n lor•no da chim. 
ideia, caminham atrazdi colam- a in,.iis aprimorada pena; sendo -

,, tila, e CS PPt11ç, ,• >,l'1 í) lil)íl)cr)at) n1 de luz, qua: uma vez soaa_i- es« modesto escripto ap_nas um 
rani, c que — t-,. a der conduzir tribu_o de respetto, que, como 1 kio ,tos atll ) r{ s tl-i tona lt). 
á terra da p;'o-iiissão portuguez; e como Iiberal, pres. ' Yrinr tabu de hrz ura astro 

refresca-a com o seu orvalho: e' 
a terra absorvendo-lhe a vida, e 
transformando-a em amor, po-
voa-se de arvores fr•ondentes. Os 
seres oecu!L,s na agua, no grão 
de pó, reproduzem-se, descem, 
desenvolvem-se ao impulso do 
seu' \amor. -

R; maripoS iS voragem a lar.t 
va, batem as azas e celebram a, 
suas nupcial cum a ilJr', cuj 
aroma embriaga de prazer. 

•,!em, no fundo das cavernas, 
o IN— i, o tigre, o mabestoso ele-
pharite, entref;anl-se aos seus 
amores, o ps femeas acarinharan 
os filhos com zeloso espirito de 
materni,lade que se debuta na 
luz dos seus olhos. 
A agua vae correnro sobre a ; 

terra, retratando o téa para pro-
duzir flores no seu asnos' 
A eaihan ira quando ao nas-

zer do sol N auita o %ó3 inani• , 
impulsiona-a o amor;. a an-

dorinha quando corta os ares 
cura as rapidas azas negraQus-
ca os seus amures; a rouxinol 
quando ao declinar do dia se 
suspende ❑a rama das arvores, 
e eleva o canoco melancholico, 

CisSánas como se quizesse locar 

os céos, canta o seu amor, e a 
palpitação cresse amor comuio-
ve, como se o seu coração fosse 
IrurnonSo, oS ares. 

OW o amor sustem ss estrel-
Ias no infinito, a aiainsphsra so-
bre at terra; a rnoieeula unida á 
molecula ascende o grande for-
no da vida, o fogo: des,edenta 
na sua iinniensa cataracia, que 
vem de D us, todos os sere.* 
derrama da sua inexgotavel eo'-
nucopia as sementes de tods 
as coisas, e palpita sempre uu, 
sempre identico, no seio do ca-
ração. 

It UOB E iALU1`LX 
(Brito More110) 

(2Uand0 la 1.amos uni gQc de ramos a sua honrada mernort:l. manda a or)ir'o um lodo de amor ,. i 
vista , a.a q pa•_a o. e re ,) rda- S..la, pois, este escrlpto, uma U ar su:llFn ìt, sr s : 
mos essa Uiada d i liberdade, mo.Iest-_i dor de sau,iade. que vá ,1r r e a te, ,-
mos logo „ r Irai, Clnlat tale aínc.rrs n•.1s wws a:.ode-no a me-aorta os rio- a tantas outras, e.Lr-
imes gloriosos que esc idara;n ú cam a Carrina de um dos vulos doe,u inurinurl„s ?lima-lhe Iliu. 
novo cod:go sarar, quc a heroi mies grltl ciosos d,t nossa patria. Vis no, seus !) oris.iti;,s wie , I 

calumnia é mate abwct,a 
que o roubo e o calumniador 
roais para temas que o ladrão. 
0 latirão só nos pode arreba-

vir a boba e a vida; o calurn-
niador arranca nos a hwa, per-
dida a qual já nada resta que 
perder. 

t) latirão é muitas vezes um 
t'.esgraçado que se apodera do 
Wh'-•iu para matar a fome a chie 
a sociedade ingrata o condem-
n, o caluiuniador é sempre 

z tl•.,s outr,is., 

0;tE éreo pon-
to, ain+₹a se po:1e tolerar; diz o 
,i(te p•)dia e devia calar_, mas, 
t•ullirn. triz a ventado, o calnm-
nid fr vae mais longe: aífirma o 
que sabe ser mentira, e a menti 
ra é a origen1 tio crime. 
G latirão deixa cie sei-o, o 

Maks tardur, quando perde a 



0 COMMEUCIO DE BAR ELLO-

liberdad e o cAlmmniador qunn- 1 dr. Antnnio PorraL gi) nd f ass ,i- dá; e. ag•)r'a, a miwngue celebro- Anto-tio Barr050, r)ão leriam onde 

do pt r e a vid a. r . ,. _ 1l lOti tCtnO, ;; tatu (. aS tt!illlaà dt•J . c,, lenta t1,' elìí'3t•ra!'-à,. asSutador, i, nu-os a a c.;tlipanb3l-o f.or 8 
U ladt Viu 0-0 quasisempf+e cias bOspilaty qii' fl ,i p+)`'iluda- parefe querer fizer do he-pitA o lhe t v nar:'lll su p - toè. 

por necessidade e raras vezes • mento plovúlidi, a grando fana do fo.0 hor'ropi da : ompr-si vpidemi3 tal •cLtarilente os iwal fà na0 

por vicio; o caltlioniador e•o piar nu] patiih;{;! d•iwtamenu4 onde riu,? •amoiça. são do, rn• otjeS, e taOty q+;e (le 
f+3ESí'ITl aCoiÍllllo3 tìi d• ,̀ rit+'S d+' VarlO: t aì0.ì al l sU lce!n d)(1=) ì ir)rarain -.xe uiri -, naturaes de S. 

muNstias conwgbsaz ou epide:[ bua d%qui•l=a UVA stia qne iam s enes J a„ da Punis, coIreibo de Gai-
e, trabalhando sompre tia e+'i3Sï?- qu ,xidoi vai' roUbai:do a wrnUP- alai aew e vi Tam a Barcullos pedir 
co(iú,) d't'Sso !'fti;'1(illd) IIIt{l1 + 1'a mos aÌ•fei t, r. o que e pmw. e , ao Sr. Anwnio Manda, mestre 

tneitt'', consegriju d:,ixal-o es'u.i,i- que Wgutls (Vessis cai0s são (1'o- i de - (obras, para lh`, dai' irabdim, 
). i du, aiçadi ,, dotado ( apprïiv.td ,), i igt m 1.,,;al, s(ic.t edsdos pela feita para •) qu-ti se f3zia[il p,3: tadores 

de modo a que tivesse a mal , pres- dIM, is •-•la(neniu s@gti''o. d esta estranha AnarriMa-- UM3 

ta ese; ação. 0 contanto Nal ísmi a infac• enorme na'no'u 3 ,te ponta c. moia, 
jt'rconde pmpot.'ntena'oMo cv Çw, t,reSta. AMO ❑ , botinas um atila pt•toli deválimente carregada 

sa .iLsa da I}lá e pais +' bva ad-
mi!rstr::ção que Fx rrii, faz:'tn u 
CCtlel- h(', ;t .) ctuA f,+)mui'.5••i 
n tini grande despi esta p••i.ta nícis 

r jusuni:adas, c~enreò+•ta , b„sp ta-
sares e p('la segnras e c rruins-

•• d  Inla a ut'iCncl3 (18 c5i . ert +)i'tlia¡i; I- èStllnal,.( t=1'flitd Il:•e;I > gil8 Siil pel'n0it'!' SbCirOtl SC d','lidà e con-

habito e— quantas vezeEI—par 

inveja. 

ú ladrão tem o coração cor-

.rompido; o calamnkdor a alma 

salpicada, de sangrei .. . 

U ladrão é mudas vezes uni 

doente que urge mester , n'una 

bnspitak o edumniadt)r é sena-

pre uni reptil cu{o eonlaclo é 

_t .preciso evitar. 
Haverá antídoto contra t)s 

dois venenos— roubo e çalu•• 

nia2 Ha. Quai? A Atictição. 

Fazem asnos: 

Hoje— o sr. Maú1i aita;-

ves da Cruz. 
R Lia 26 -o revim.° se Padre 
¡Manoel Vi.ila Chã Esteves. 

Ls.a 27--os srs Antonio Pe-
reira Esteves e Antonio Augusto 
de Sequeira Braga. 

Dia 28 --a sna D. Maria Euú-
lia Ferraz e o revm.° sr. Padre 
José miaria do Rosario Vilas 
Boas. 

Adaseu corri a «influenza „ o 
sr. Julio Vallongo,0 habil gnarua 
livros do Banco de I3arceaos. 

t Teve o seu batia succcsso,dan-
do á luz ui-ia menina, tt 
esposa do sr. dr. Luiz Novaes. 

1 pe,aa.s Ìntücaçõas da pr«cm p"- 
cedente, n'là lermos tl. ,` titile+, dt) 

are. 3J.° dia Compru nisso' da It'• 

ar, IMIte i:}quulado qne vas exer- i e reUr,,, de calisula; embaladas, 
cond.ì os seus deplorabii ssíluos 1 valas gazQ Is e d , s, SICUS sasios. 

tit=it,a. _ C•ìn•t•l giiC uri: d'ç,1l s e•ti ,iro-
Na G : d.t, unta i)otl s ` nuwádo n', com arca de Braga. 

cicanç _t quê ,' -,tala, i+a num cp 13 Ms`, ra1 25 1$fiE YE'i• 

tH3s cri iratamenbs de doença br- Conforme norii_:amgs começaram 
n:i Ha, tustibilamente arnn.rlaetti- ou tiissa'.ìo d.}:11tn0 osse+'m,•,s 
da da ltienimwwi cm, t(3d. , at la[i fltlareSkli:)25, sendo prtin tdvr, se-

ciitawo ~y, de buas doionisis guud) la(:il)om inbrrnainas- o si'. 

nlandade, rW'ito man:fe.la 5-w a I,tìnt„ do vice- dr. Antonit3 Pereira RA s yn do 
essa Ma necess 3ría, tara reabear prcmdmte da Giem~o nã:-ì po- Qutia do ~Alo. 
outras de imt'!a is urgvn,ia. alé- (ter rvpriani', vã fora, as impre:- ;'t tal oração demou mui Um 

' ' nl r''•t• r Silo a nuinerOsa e ate 1f1aS n+irikas, piaï:Cai;tin ,ìsaà t: à t- ` 0 'S d? lila•,(>a O,t.0 ilte }•zef3 0 ri ) i,G_ }'.' ' ., ,:+ 

pecflilas. punjetlti,>imo quadro que obser. 
Gesta o (dinheiro d ,., pita:es á l tara! 

`sét e à d::i:la, seus alydndpr d,, gilc'. É n:'m aS:im se rï'st} -, erá 3 in-

e inliS Pre(,iso, utd if recl'ttm'd ,s, Gwf Bis o-E?!1;. laJ;ntiarahAfoS a trais 
;ubndu-3% Simpostl:ente, p..'1., rápida co:)strgrç-lo tio paviih.i0 ja do que se Autm3kra,10w-
mdI) propos t) d•-' sati,fareí' va.,l,i. doiail -) e 1ritland ) ci,)r:ttil'nlo, reàt)'glndo a 

des sMas ou nAndo , calInchAs, tat u cremara, senão estiveste 131)11.1 c~ elegante sob:! d 333, 

Meda reunião de 0 is que o e, 
cutira. 

1, verdade o n ivel l.r dor ini-
Oou p;•otnt3lte<,_.,ram sde a seria de 

{)'ishi as conspgt,iwss tenlb >- enl f,tcdCf)!aamUí;iCaçã:) cotn es (l'+- dizei!-do 1),.m 8 .ci,n CiSir3tlant{' 

sis que s(: e xA JC~o n; lias- eves tine levaram para o h-• si) t,l 
a impál ua rn"lostia, teria til? FAII Ỳ',f`,IU2Cdiii .O, —r allec•`u én-
absorvet-lhe o in ,)ridero german m-i.rci ,n na Ir g-1 azia de It ,1' Q 
que a reviu a:) luCIMI ? I. deste con ee.h ?, o sr. A11h 0 B. 

S l3 ex:Sti4e o pav.Wãy de Ao- (mines Gr'a iQx, aluu)no (Io para ,i 
i Mi I 3 , to o io Crana ah; c,itìt't'.nien- r' anno du curso do 
iKn>mde recolhidos os doentes de seniir,ari,) dIOCes3111 0 suis, inh, , 
uwnm,-,ide, sem perigo de trans- lo ❑ ussi prelado an) g i mim& 
tni ;, ãu e- alastramento do tarrivet sr. D.)ni o;ti.,s B irh,,%:I 
ca I? Granja, divo abbadd de S. Veris-
F por que não exist(,? Pi;rqu,' a simo do Tamel. 

Commi,-Vic não gaer, prvfore dei- 0 desventurado e,tuaanie soc-
baratil' as grandes econt,n)ias que cumbiu aos en!ragos da lerrive 
lhes eram deslinxdas em „oras de tnherculuse e contava apenas 2J 
sua Feição, a maior pa"o das qu c;•s annos de puje. 
re,uese.n[am verdade[roà e b.,n 3• Os fu s"real do extincto reab-
tn ,'n.OS• àal'am-SP, I1„nl:'na, na CgmJ_I dt` 

RoA, st;,lde muito Concorfid ,, s. 

AniiCiii devera; a; o p,ssauidnb; 
do mkNogra.lo tisno, d%iqw en- 
vamos. por tis;) d ,taro,;) acont.'- 
eira gto, a t } tia a faitiii a dorida 

partieuiarmenlo ar, i ev. abAdµ lie 
6 Veríssim o. 

N, 41.1 az—Teve, no passado 
dumingn, a sisa romaria cate vir=- 
tuo,s> santa, mtiii,} gnerido d- ,s 
(Iabtlaota• d',rsta :' i}¡a e I3ai'cetli 
nh ,s, na < aa rape linha erecei n'a-
guella freg,i,'z,1, enl locai tl'unA 
S9 rosa um S b'rt;o paW,r.tn18. 

Por isto o p,'13 b+elieza da tarde 
r,k extruumass, 0 cowuiso de 
pess,vis qne a+ ti(nof. 

!fio waial tocava a banda d,ls 
1100313-Mos Muntarios, que agra-

dou. Uai3 f,,rq, du 3.° 
do 3. , ol> o cummando da sr, te. 
n + ale Fatri) 42 o syviço de pi 
lida. não sendo precisa a Sua in-

tervenção. 

cãissa — Cm arção de graçaS 
pela, m lnoms que o sc viscOnde 
de Azevedo Frrreira, nosso pw 
claro painel 1, ale inçou em Sua 

al)al.ida sando, resou-se, , egunda-

feira, na unaja ria izí,sencordia 
uni, mis-a a exí, risas da Aìsneia• 

çãt) dos Nombáms Vt}lur,tarios, 
de que `sufi ex. ,,, é socio benemeC;- 

to, a,si•tindo a direcção e corpo 
altivo. 

Duratile a cerimonia ,• sua banda 
de musnt 1 Cxecnton alguns esco-
ihi+l ,,, trechos. 

dos — Na camara ecctesias'Ica de 
Braga furam passadas cartas de 
enc(rmmendaçã.a aos rev. ai rlotonio 
Pereira do \'ali,; para VitUr do 
Monte,e José Goines Barros) pala 
paria. 

Lcão passan-
do na Egreja cathr,,lica um taro 
ar,,>nleotuvnLo, qual é o da ceJr,-- 
hraçãó de 23 alud d'uni ponUB. 
Cado. 

I1lolivo esse de santo iobilo,prin. 

,) rt'1iI,u-io ela Moàa (lissld%W. 
ca ,)•iul , — h rf, riti:r,'I ì> — encun-
tram-so, rim um WAin ) p;,ragra-
,ih', us se;i,intes co[wcieneiusos 
pel'ìí ,dU<: 

Falte- 3a, agora, do pavilháo de iso-
lamento. 

E'. na verdade, uma gravia3ima fai-

Sahiu pira Ponte do Lima o ta dò Hospital a não esistane.ia d'esso 
-r.-ttnentc Falcão. pavilhão, com aposentos especiaes pa-

ra isolar o3 doentes, caio estalo pa-
+ thologieo constitua :avia ponEmne amea-

Tem estado enfermo o sr. ça para as pessoas que os rodeiam. 

Francisco Fil!ppe de So.lsa Tei- Imagine-se doeutea at:Lcados de mo-
.xeira da Seiva Alcoforado, da il- leatias iuiminenteuieiite contagiosas, 

aouxo a febre ty pilo•de, a variola, a 
lustre Casa da Silva. A a p(ilitica veies d'u-n bar ; y _ sarna, o sarampo, a errsipC•a,e muass 

I 
Vimas aqui o sr. ctr. a,,:tqu+_}} 

i da .stiva lattos, digno liot.( rio 
publico na comarca de 13rnga 

-+` 

outras, -lixe ahi surgeul a ,mude, trata.-
um - . -_ P+,•MVw1 9 -siem, n'.un tr-
Invoro pairo I ::; os out.t,,: .-=-
MOS. n'utu rieeo tIrmivel de fazer W"-

cor rmucudo do nula l,pidomia agia. 
làstivzraro quinta-feira nesta (amuem pxterá ennvir ock tamanha 

vilia o digno director das Obras iucuria, sobrestar era tão arriscado 
,• uesrazello? 

Pub licas, n,este dtstricto, e o Calcule-so que faih .m n'um dia as 

nosso amigo sr. d-r. Teixeira da condições de salubridade que a b:atu-
Silva. reza o&recu á nossa Fina e qne os 

v erdadeáo3 ty pho?, a peste baïbonica, 

Teta 3SSad0 'bastante inCOtTi- a elxolera-inorbus tentar ahi de3cn-
p volver a sua acção epideniiCa, corar, 

enodado -de saude o sr. dr. F ran- i teia acontecido coai a rippo o poderá 
cisco Ferreira da Font e. I suceoder com a mednghe-cerebrmea-

phml iV infelizmente, assignalada 
em Barcellost... 

Se os primeiros casos não forem con. 
veìtient,:ineute tratados,uaando-se de 

todas as precauções hygíeaicas o dos mauu- intaiSo, ordenando a'tkias 

maioral cuidados prophvlatieog ter., m `d d-s 1 • r' i f i J a B [ -, t .= t • l.t.:i I Ire (+} • c r o e, se ha a epidemia alastrada com todos 
os seus tcnebrosiaaimos horror . e3 t é d" cri i' f¡!` + { S•U x)+ ,5,3 i;T3ped,r 

In - Osato não Messe lio+rpcirado o 
nr„ndo nuemido tira dts.Atit;it) f1..) 

l •<:t tia dinn3 I1ICAd( nem do sr. 

dr. h i-raN wcz,sc Aia ot,)tn.)- 

ora da Ir inxndadm e,se pav[ibã ) 
já em tomos de p~r os 

n: rt claaasdo, s'rviços, as su tì 
obras eNiariam (7e rnr)do - que já 
permilússrtr rt=r ulhor os d„ente, 
a[arados da t,att,;os, innlecia, r 

IA, l,,,t•ra a r,'gì.tat-s,' nenhum 
C.t., , t t.u[i ai+lo n'nnaa casa onde já 
tndis me e al o menor uns+ 
de kufecção. 

Sabemps que o digno corp,) cl,-
r,t,'o do hoseital t«Ha Mar a 

. 
fira E o IIospital, por falta de eondiçõas, Cilrs+, itit: ntiti.- tia 9`3vr, d„eUç•I, 
f-MÉa--Vae-se deluwssi c,)nti:- para: náo se tornar o nacleo pavoroso . sustand ,-t com, é pr,'.'iso e, fU-

mando a grande ia;ã,3 das mui ria epidemia tritxuxpha,4 terá de fa- bro tu.l t, vxpungindo das }• nfer. 
"r altos dispCndios e afadigar-se em 

justas acc(isaçi)aà qui ternos fei[u <i inalas u imp1acavel morbo que as preeipitos obras, para cooperar, como 
C ) mtniSsãU , dininAlraii,, d,3 St. a lho cumpre, nas protecções que deve infecciona. 

Casa da aiis•ericurtld. fatalmente prestar. com cuid ,id ,s prompt ir,, com-
lnfelizmeoN essa coniti•(nição, Efistindo, porém, o pavinião de %o- pevmenlr' do d~ os certaineo- 

lamento, tudo asso podará ser evitado. 
no casa especial a que bui, Lemos 03 doentes de molestias Conta„iosas "' que No at t,hará a ! rol-bq ew 
,.te referir-nos, é tão dolorosamt'n- serão ahi recolh=doa, sempoasibilidade t In,f ,ll.i , 

te assusladorm Ião profundamente de transmissáo, aos outros doentes, do' + tlfc•It,',`.i1C,:IM j ,y.• IA i:}¡,3 a esw 

alarmante e tão aterrad•,r3, ( i3,, agente morbMo que os enferme. F nos : ,obre ,litl_, ; tir : t l i t•  ., , , -casos de epidemia, os primoiros ataca- , 
r a relegariMios tia boa In"!N dos, removidos logo para o pavilhão "Wrte Ond-. li Pua* ai a s8t1 1r, 
bem sinceros no deseJo d,3 de isolamento, sequestrados na anais (lati hão de i.01.3nldrli 

que o acaso venteroso qov, até conveniente ineoumiunieabitidade, pQ- PA aconteceria isto, 0011 

agora, tem favorecido a now viola, Arão restringir em si os ewtos asso- 50 daria i1 J(i ,llGcAdt) nS'o c,+m 
os empol-contianasse adeixar, sr,m t,t mnn* bus. ladore3 do grave mal que que a tila ,e eucnulr:i - ju,tartienlï' 

!ração positiva e, mano menos, 0 pavilhão de isolamento Q pois alanwd•) 
ira,,ada lunubrememe nos sucees- ei•iduNamente necessario. A sua falta P,demoz no entedio dior, para 

sos perc ucienle3 qne ahi se v o é quasi um crime. trangodidaJ+t puwica, que (a os-

assignalando, as sêrias apprehen- P,óS apesar d',;sta legal indica_ furç++s (1,* dALHICtoS medícos do 
Ow e justos receios qne tanta vez ç&V conformo ià prescripçúa, do 
aqui temos t(•almenle in+lie;aio-). $ do ari. acinla r, f,'rid m, onde 

Quizeramos até qUO os tactos já tão clirarnento se d imeustra a no-
mais viessem comprovar o que ha- cpssidade do pavdhã+) de is,)larnen. 
vemos escópio, to, a Comilaissão deixou de tons-
- A verdulle, porém, é que; mais truil-ol 
tarde on mais acoe- - Deixa de preparar o ht)spWd pa- 
tecer o quo previnamos e agora se ra o conveniente agasalh ) dos do• que apontain,)s, profere des -er 
está passando no h+,apitai, dada a entes de taiolestias contagiosas, com elles á funebre irwmoMa que 
imprevidencia obstinada ou capri- deixa de precavei-o contra a inva- a hibtoria vaéregistar. - -
cho eswbdo da Comruissão qoe são de opidemiasl Para a cadela—Presumin• 
actualmente n administra. Já lia tempos uma creança dia do, ao que se apuro, e(}m muita 
A ilesa diss dddi. da presiden- 8 irceilinhos, reoutbida coto sarna, casão, o Sr. )Rodrigo ,Machado que 

hospital não serão baldadoz, de-
vendo até conter o melhor exilo, 
ruas %so não impede de que a 
nassa indi_ il`0O Livre o seu mais 
alio protesto contra a iucuria ou 
capricho da Ummissão que, po• 
lendo evitar o, tristes successos_ 

Por este motivo o rev. Parocho 
de Bdreellinhos e nosso " lastro 
amigo, a. padre aooàtintlo da Cu , 
(1113 solto ,Mai: l l realiscu na quin-
la-f,eifa ,tilt.m), n3 sua freguema, 

uaaa luZ:d:3 fdà;iv,dadr, quis cons-
tou de Aonda e musica de rna 
pula banda do, v≤iumanos'e á [ar-
de suciou aT A)eamp, acoletado 
por varies ceei+'s;astico>, 2,3 ,,1 
se se so!niu o RTintum-ara } e e la-
dainha a grandes io ,truinenia'. 
A erga estava rei}leia de Geis 

de todas as contINUs saciaes,ven• 
tio-se entre -Nas muitas pessoas 
~ a vdla. 

:1' ri Ate houve it aiirgão e 
tnu -it:a. 

:Muitos louvores ai Virtuoso sa-
certl ute. 
-M l,i lambem tem lotar m 

Cologiada Ve-D• timo gaia deverá 
ser entoado pelo rei: D. Prior. 

D'Ale Èrt.+~. 
EU0M0 14 411: eAlne —Cons-

tou que n'um pinhal e esca-
so ria fregu,•7ia de Creixumil, lu. 
gar muito proprio pio o preàup- 
posto crime, apparucera urna ca-
liiisa de mulher mancb)d.i pelos 
tiquid }s de Ira t4, e (una uss=;tl.I de, 
creanç.3.- atonteia- se lata m a 

=alnlb •r qn.', nãa co;nprdfler>tlendo 
a sublime missão quis Deus Ih ,, 
d ti ttoa, dera a in ,rte a seu lI-
1't + 
1 desp, ito tl.}> trabalhaZ do lia. 

h! atli:tnuense da a irsistraç to sr. 
Rodrigo M i, h idos apenas se apu. 
rou a eS.StenA ela cami" man-

%hada, taão h:ivela+t ) pi•s,t}a que 
(Idclal'3ààe ter I i+ta t)5 i'e•!:oS dal 
cre3,ri, bom com i nì,t tiver na 
freanozia mulher qne, p, to seu 
o. tAu0, merece' e SO ,!), itas 

i: ainda lia quer) (li = a Igtio a 
tos ti ) povo é a v ,z ìl D'üs! 

, ão. d g  I tr,nanG3 do 3.° t2tilhão 
de infanter(a n.° 3. alui 61acir)-
nado, foi noin;,ad•) cnmma[}dente 
da set,çã;1 da l'ni da fiscal em 
Vianna do C,i;trilo. + 
WAIo — ïA i fregu'z,,a de Santa 

gtllad1a do tilo C.,vo, sua natorali-

n rei. J )• 
st•ci, tia 
tnnit()s residis;-. _ 
oho3. 
As nossas condiu., 31:14 
f3mil•a. ,a 

Gls erta ase 51a13:11— Ir, t3r 
ba abriu-se urna subseiipçãe Q,_ 
ciai pira oR •reter ao Summ i As 
tifice uaaa tiara douro c+immem(,t-
cativa do seu j a r,leu I)artitle31, 4,} 
que o aimivers3do da coroação 
pa;Sa no i-}roxinio dia 3. 

•.eeeitam st• quantia, de inda a 
aS'cbttJiOccSC por isso qne a Offe:rt3 
é em iwnne d't;.sla. 

.1 subser¡pQã já está em reis 

0 ieUP®sc0 &> sei9o-13-
tia escapa it lei-til Imaginação 

dos encarregados de espremer o 

imlaoslo tio selln. . 

. De que se haviam de leinbrar 

á ❑ ltima hora9 de Iribntar o Ma- 

lam-rito de excelloncia, senhoria 

e tl')na. Assina, no are. 79.° da 

lt'i do scllo, entre as verbas 1 e 

XI, foram aecrescentadas ws se-

guinte,,: 

M----alvará de iliercr3 lio Ira-

t im(,nio coe exeeileneia 80:000; 

XII— Alvará de mercé do 

Iratainenio de senhoria 70:000; 

XIII— Ativará de mercé de 

tratamento de título de dom 

455000. 

Poderão ter gasto os alvar á3 

para tratamento de (tom ou os-

eeller,cia, não lia duvida; mis 

quanto ao de senhoria, passou, 

de moda .. . 

I 
1 

cipalmente, quando srs fe.,tNja uiná mora 
da, mai ares glorias do paparli que l 

cia competentissima do dirtineto fizera contagio da sua doença a dois indAduos que na terça Vira, é talvez, a maior in autolelligencia do l 
medico e nosso itlustra 14111,(1} Sr. varias coualìan'.leiras de enferma. já. de noite, seguiam pela rua D. se i tempo. Ilrimentou, 

—0111meu amigo, encont rei 

um sujeita qu e se parecia 

comtìgo, que até me cum-

ì 

1.1 



0 CO.NIlLI1'I CIO DE ' BACRELLGS 

? o sua filha, nora d•1 1i••3i Y •71'óáÉ • viuva, , L < c 

(), pre•-)s tiv:; ce1•.Mr , pe,1 Fcuseea, Solteira, 111(m or 

t. r í tt re' Dial 1 " Fri ozi;l de S. t•IC(litl•1 .tn.l1,] 4n u NlCfC/t(l(. tii C`•• li c r, 

1;1 I'ttlir, fot'tuiu os áo,to (le 13asiu;o, na t',•vCli-
lt1 ilro bratrr-.o M0 ção por custas o st llos chie 
Atilho NntitrcllO 600 lhes pronnove o 'Ma«;sti•a+_lo 
(clrÉri» 56)1 do Ministerio Publico n'es-
•'rirr r 1O()tl ta coninvo , o qus_il é: 
feil •:o bratico 10'1 J ~H MI=M 

uni-irrlly O campo da Louça. de 
vermeilto 1050 livra- lio e rnattc), formado 

• rnja(ío - 800 em socalcos situado na mes-
(1'u::!rlt;'r• 0) ela. freguezi:a de S. João de 

a Insto v01• Bastuço, av;311aido em re-ts 
6'),000 descripto na con-

tlutt:leirJrl ••`'• "•' , t 
•} servatot',a d esta Comarca 

1r'I1Sti;1' a sou 
l'z in 8if0 no livro B UÍ, sob nume 
;L'ilíttJ rtl t?o 800 ro 52: 1.82). 

k,rr•t LI branoi 610 11 
í'elo present," s,:'10 cita los 

ainfireiki G•,10 1 todos cs cr`,ores im ngn.s 
r- t •, rr dos execL Ldio* ara »íss-

L ilrllrt (15 nt.(.s• <,.• (1 • l 
1'rt'tltntr, • 1; tironl A praça e uz.ir(:1n (_íon 

direitos quo, a hi lhes con- 
cede. 

1s de fevereiro 
de 190-2. 

O juiz, de tiii•eito 
•lartitis. 

0 escri 1 t1o, f 

4' 

Barceilo•. frialesíre,aUt;r..;•,etne5tre. 
tit):.i r ióra de Barevllos: p•''ga-
a(li►iit:tda rs.;se.tne•-
trL ;a) rs. Bralail: arim), `!:5W rs. 

.iillllltil'iQ=: a:llr.i; :;J rn. 1,1'1x',1" 
Ç.;C•., 3̀11 rg í,(,ruo do,) lr;rtt:i i, i!% rs 

1s SM, ~nam3e g3n ni o ab di-
llletl;0 de, 2': o'° . .lti nuiu..'ami -'C 
putitìcai;••c- üt:er.:ri:e de ;pte se re-
ceba um e>:ctni)l.ir. 
Redac› e .1; udíadraceã o " Rua 

Tiircit3-1,tira on.le to:ia :i 
delicia t'es'e ser dirigida feanca c1e 
pi ;e. 

'0030 de 

,rorn:i que, des fie 
o dia 18 do atì # 
de iil:it•ro l)t otinlo, est=50 
expostas a e cam. , e 1vela-
Inal ião, ila S:?(:i (3 avia liai Ga-

InVívik Municlpal,'a" 1 -'. i3t;õ28 

(rps eleitores iwl CI•tptOS da 
no\•o,—d o. e1iriiin:IJo9,—• 
dos que do atino 

anterior', a•cltando-e, dtI-
ranto o 1ne•_L'1J pr:z=0, affi-
xadaS a.3 nlesillas relaçõC> 
nas igreja; das fraguerias 
re=pectivas. 

l;ar , ello-s 10 de fevereiro 
de 1•i02. 

juá) di .lbreu 

A. K. Br(:hw 

`I.•TZ1i'1I..II<•S DA 
\ATURE?A 

(C hom.e rn e os (tniirarres) 

J • scripçã r poimOr clss raças 
huniarris e do rt+ m) aná~ Cara-
Cárvs, cta.>tu;ues, , nsunetos, habi-
tos e rerirn,!n, raças, conlbdtes, 
caliti••eiru, d;•inesiicidadt, aecli-
n1aÇ,iÚ, ete. 

E diçã:) pa-lu gozauissima-
nt'.' Ilustra la, r íulta e aurp!la-
da na - parta t', alva a p aLugal 
pelo dt. 13aithuz;w Osor o, illuslrr 
::Littr't Ir.l;r tl(1(:io ara Mos,ttl .Oa- 

tìr L rí•I ,> ta wt ! Co)'j h n,'a 

dL hisi; ua e Irt d,co do RM 1, ; s-
ita.:! dc S Jo-C. 

.ida f:; i,•til i]U 2 rolh:ie e 8 

ido f rniw- 4t) r;• Cad't t„tno 

Da Eauiìrer.<t da 111s 
imo t!e 1't,t wgd e em t„ s as 
livrari'r, d r pata. 
r 

COA F ÍTOS 
IN.;••CÇÃO ANTI V tr N ER EA r 

-E 1W0 A TI 5YI'11ILhr#co C• S TANLI 
LMiil,ares de celebridadas medicas depois de unia 

larga experiencia, se co;ivcnceratn e ccrti;ficaram.que, 
para curar radicalmente etn 2 ou 3 dias a purgação 
recente, e em 5 o❑ 6 dias a chronica, trota mis -
tar, ulcer;is, fluxo branco (!•i, mu'lieres, areias, cachar-
?o da »gÁa, ardeneias tiretttraes, calculos, retensão 
de arma; e ,. aa 20 ou 3o dias os apertos de wdhra 
i  streitatnento) ainda que sejam cliionieos de mais de 
20 asnos, evitando as perigosissimas a1gltias. não ha 

Á~LO CO=M 71 a ! medicamentos mais mil:agrosis do t ue os- Confeitos ou Rua St.o Il(iefonso 
Porto ' a Injecção Costanzi. Tainliein certificam que para eu-

rar qualquer doença - sy philitica , ,ittende ido a que o 
Todo e o Mercurio são prejudáNes 1 saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura mcfeal►nente a syphilt mas destroe os maus 
effê.itos prorla,-idos por emas sub,tancias, qà coma é sabido, causam en-
Umid}des não muito faceís de curar. (1 inventor Angelo Costanzi, i"ua do 
BO-Miardim n.o 370, seguro do,bom exito dos seus especificos e mediante 
uai tratado especial, admite aos incredulos o pagamento depois da cura. 

T'rego da injecção Soo reis- Confeitos anti venereos para quem 
não qu::ira usar ;as inUcçks, Woo reis: Rooh anti-syptii!itico, 800 
reis. A' Fenda em todas as pharmacias. 

Ern Barcellos na ph:irrnacia.1N1oderna do sr. Delfino Esteves, 

Joslo Ch ty.15 e ex len(?nte 
(•oelho 

•••• e• {x se ' 
1)E 31 I)E JA `. EUW 1)E 1891 

J.;rt; r lrrtt,.lfv t'er.'ìt•(i hlltltn_,ar 
Ilustrada cota cerca ilt I3'0 i 

•ytali ,itU„rai•"QT':1 , — refira;t ,•, Flr.;!4„ 

  j ai!Ca , 1'ül't•tá• ,c ti 30 

t t•ip.ti;trtrtiÕ,-, ni , r:tprt [!(, Itis,a,d;, 

t• ( 0[ntnisSaU ,1dn•intS• l,hut=giaph tas dos volt s [fiais no-

trativ:• '•;1 iZ;atlt:l e "íC l (,as—a 4;54+'r• lltr Init'ttll+`nlu, 
•i 1• gna •,' ao.: t s+:tc ulo, so taa-

da N1iscrïcordm, ( festa rifai: tt ws de IG 'z,);1rnv, agi) preç'a de 
Faz pilbliro que tio dl li Ú:) reis, e A tanios rn 'at-ar . dr' 

t`? ': o pro,i Ino Inez (fie mar. ,ant'a bmt'1; ul s. no p: eç • do 301) 

'O. p2lals 1 d horas dia 

tlll;! no (i ítli iíÌ da Ì i:r?Ì 1- !° t' ,ta!•,: â * 1::rl;rj 1 lutiso:'1'aW 

CoMial, se tem de proceder • dtrrr•, )̀9, em Lub •;1, r- á 1z,• +,-

etrl•tta ^'tcr. do enc•ati`•_ +, ; •. <L ar; c ts í. 1 Ci] (1'' I Sili lica Lr, (o. 1(,, 1'11.1 

alj: -S 
Os altos a casa perten-

cente ao pal d n ra J©;to WIptis-
ta Gomes, na Av_,nida 11 
de Fevereiro, proximo à 
estaç:to do caminho da fer-
io. (2tlenl pretender fall,.• 
com (lesei m 3 Gomes de 
Figueiredo, naoradir na 
mesma, Dá-se chão para 
horta e taltribem tens pol o 
com argua. 

mento das sentinas. assar- 1 rl,• 8a,,ia ('•• tit;rpp, 131, lt:, 11(.1- 
co ;k 1 t:r. Na: !++[•:[' idaIs d, lìr+,[üi•ii 

t•1n1•3titn (10 ttlaSnlQ, •?E••t'" • 

tuia da nitreira e depo•itos +' m [' asa d•,; 
(-1e ft3r1.o p:3I'a aigua. ( 

L!G> % a :•," tr1.'.5 

EncanartiMo de t bos 
d brè s cie Ct," 11 temi mo -

tro• de, dialnetro-150,M 1 
N1a leira de pinho dg riga 

para cobertura da nitreira 
_. 2f 70. K 

Telha typo da lsat> ba. 
- - f• ••. r 

M >i- (lepo•ito3 do j ferro 
Coin torneiras que lpvarão 
cada um 500 litros, t 

r 
0.-, projectos e eondiçã2s 

pata a execut,' o d'etstal em-
p1'eitada ac'tiam se patentes 
na secretarial da Santa Casa 
para, quom os eruizer e1a-
minar . 

Barcellos, 18 de, fevereiro 
de 190'2. 

U vige- presidente em 
eme( reiei'o. 

Fure Antonio José 9lonteiro de 
Litma, 

xr 

e .•'• ü : 3 d ' 1•, 

Sob a clireccão de J-I'A,' JAURES, 

i'ÚR 

Jcrn. d,rua és, JvIcs Gubriel Decil!e, !iroussc, Hcnri ffarãI, 
I ir:tami, I'currriér'e; Rottanei, ihlleran(?, Andl( Herr', 

Pmbreuilh, J.>rah LabasquIQ e Gérauli-Richard 
Contem: Constituinte e letrislatita; eonzencào a1d ao 9 therina-

dor: da 9 Aermidar ai 18 brama ré); ttr 8 brurnario a Iena, de Ieni-
á i(esiuw-oçiro; a Re.s1aur',r('t (o; o reinado de L rti; I+itipp(•; a Reptt-
blica de 1818; o s!gundn Irmpérk; a r-iw(r•ra a Cortt-
numa; iri tereru•a RepuLbem 187 V 1885; l88•;-190C: Çonclusã.o: o ba-
la#.cr, do secnia XIX. 

•I rl/11i•tG3._+'t' fw;ner-osas i~traça, 4-epr ,s'irtiudj I)b')nitrrt3nta• 

poroac(& , celebridades, epi.sodiov ele.. etc. 
Ca, dt fõ•°s ti,, A II siorki S'leititistra -constará de 2 

n!agni#ens rolrtm,es errt yrarrde ftn'uato e bc)r, papel, illttstrados cone 
nu.n oros:7s granir (s de frrt.to p,t"i )s durante o periodo de 1789 tç 
1J;0; gi'[7rr•fes retratos, fie-sinrites, esc;rapas, etc. 

Cada semana serão dis'ribt ú"h duas com gravuras  uma 
capa de iovo?urro, pelo Jrreço de í0 rei., pagos no acto dia entrega. 

Por cor,trattn crmn o andor ri,i obra, ,a propriedade da traditeção 
nn lia ua porlugue= pertence exclusrmniicl le a José Rastos, editar. 

V:•••• 11 0 2 (anttg(t casa Cer'trand), rira Garvett, 73 e 75, Lisboa. 

Murden..t(1;.., por Vernandes Costa 

(•p,•rrAM atino (le pt11+1icaçãoì 
Atit°gi (; as;a f3 ; lran.l—J + st I;:ts. 

w, edtt r—Bia W~, 73, 
10 l.a;=i,t,t-, s duas Colunin , 

fornìat+, II shette. 591 gra , nra ,, 
E 1IM:da capa chr,.in"-hthogra-
plvca. a 8 corps e tiro. 

pul)`i,:;jç -+ n1; is km, que 
s(' 1vm fito em r'.,rtu_al. 
l~haU á°10 rei•; e rt,rnado, 

(i•) t'r{S. C ri't fio, frigis 60reis. 

=trier de atontaria 

p3 ipp&[v> 13Z) jkly!()é! 

Grande romance de amor 
e de lagritrrQs 

O mais e7acciorrarzte dos romances! 
20 reis cada faseieulo! 

A pubi ação riais barata de 
lodo o reuni! 

0 maior suecesso htterario! 

t  Tot13 a deve 
MIMI. di$Wusn a" vereole da Tvpogra-

t phi;; Li•sitana, rdití ra—Rua do 
i 

pari aprender ater N(al'te, 52—l.isb ' a, 

i Uìt •riridarle Coelho 

Gun doedi o de 1"p$ci Bxd&-
lu I'i.,tt•ãutì—bJ oa-ginas lusuo-
sa tt pac i!IUit:'a IME 

W9s.i ã0 rs. —Pei c.,rreá 60 rs. 
1) , ,ct►raus para C Fenda: a(n 503 13 

AR11EU il •C IJ i etetnirli rt-s, :t0 01. #e desconto; d_• IVI pi 
praça J•li ate iv I0, `•) , tái (t? I(Ìt)J a Gral , rmn•two di avenluras o d1° 

1. ' :iJ.)J e';ctiipl:rr;ts, >30°t la•rintas, ilht;;r;;ílo com `•00 
x (►ubliançí:l ° mae[)ras de 11e }',•t 
+ •• em,ia e:ïi t.)tias bs livrari -- •' 

•o dia 16 do proximo • ri: 3 iMbas cote 3 gravnras por t.# ► ,)giz i•l)a. e tt,.+t a(►rar, ,. ri:i .• a- a 1  
rnez d8 mar[ o, peias 1',-  ho- : e,iii,u3 Livr:-ir ia Wlaud, tina do s•'tn;toart.--i<i com 
i,as dai m -inh b 2 Porta do • Outo, `i,,_,. •1,•—•i.isautt.:•t:reitam- I:i !rr;;tura< pr•r n;•2 3Oil rei 

tribunal judicial d'estui co- se r„rre?p4.1,.x•'1=t:r, c:n t.,da a Brandes a todos os as••igrznntes 
Rr, • t.-tu -àe a-si,•n•,taras na li-

jn( j1'ca, telli--Se de pro,_eJer - í' ir te. _ ._  _ i giraria t dilora— .i nVa C tia R". 
à arrematação do predio pe- Z YP. DO a(:Ol'•Ia#I #:SIO trand—J( ,sé P Ist,ts-73, Rui Gar-

I,horado a •1:rria, E tosta., DL BARCELLOSi . reit, 75— I. àoa. 

A _\ ova Colleceão Popidar• 

:Ú,• 

PII;RBE SALES 

•1 FOWN1CSA G0SE1i  h',  I ll•l 
Devido á pearia de Pier're Sirles, eseriptor de incontestavel ma-

7 itn, Iarc aCcmpa ttrrr lo for pr-oemìnente entre cs lrrandes romaneistas 
pipular(,s Iramcezas, esta é ti obra que, ha algum, tempo, unais ex-
tasia, jA_ palpitar, ckwar e rir toda a Iy'r'ancu. 

P: lo dir,tinuto preto at•asxo imclic ido, l7,ode, - s( t(a ler este bonito 
colame, primeiro d.rs awean1nrai• coarsidera.,el, 
que (' a historia da socit,dade p_zrbt"me nSecs uttia(os tempos, tios 
(tão je. a coidue,,r o seu extremo valor. 

crr'in, em lue=es a todos os asstgnarrtes sent excepção— 
Ma .bonita copa impressa a cores, .para brochar, cada volunze coe 
W1 paginas. 

Cond„çõ"'s coa asss.,,gu ara 

As at•eramws Parishaute serão puWw,,7das em fasriculos sen,a-
9raes de 9_ ou .r folhas di,:tribaidas ti rowarde do assignante e ao preto 
de 10 rris cada foih(i de. 8 paginas com, 1 otr 2 gravuras oca em Vo-
liones mensaes de l 'tlaagiras coar, _) • gravuras cio preeo de 200 reis 
fraco o de porte. 

• •i•,••C•:•tt,:.í., 1 lr, r,l 
#; 11,[1LACIfiS (Uilt IAFIS 

Tenda sido extinc!a a casa da 

A'otarel romance de tosto „res I `` nda de livros da Imprensa Na-
MAM aviso o publico que tenho 

POR á Nend: no meu estaheleciriiento 
11Etiai'?UE PEREZ ESC9ICEI tn(1as as p•.tltlit.a(,ões (,flïciaes,taes 
T{ da a obra ,.• ráWn 6 «domes, como codigo3, àecr'elos,lo iSlação 

inagniR :tineni' dlúArado& ao pre em v(ilurne, leis e regulamenios, 
çu ti, '> 00 11. cada v:,tuine. Aros Fr,,,)17.r;''s e militare,, o o 
íi% completa. bn t'riada, 2:'t-00 W arfo do Governo, periodico 

rei<: eneadernatla em pUuat,na, Irara o qual Lambem recebo assi. 
3::.)0? 1C s. :•natura; tnedirute a commissão 

MARIA BA 1,0111 
Grandioso remaste historiao 

DE 

OOCII\ ARll\, 
Tawuações tio ficjue Gàmeiro 
t'edt›, aos ag,11es dd minpioz. 

ou 3o e cripl'rr;f, ll(ia 1). t'dï s u 
'V, 8-. a 8'ü—Lísb a. 

de ' oh, assiro corno, de João 
do Ueus, Cartilha maternal, De-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Caml)o de Flo- 
res, cuja venda estava a cargo da 
imprensa Nacional. 

É,011T GUE%A 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
Cfif(ISàS 



O COM-2-MERCIO DE BARCELLOS 
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Luiz de Cau•ões 
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Grande edicãQ >í ,)pular e ; ilustrada sob a direccão dos notavCe s 
aguarelÍ,(as Roque Gameiro e Manoel cie M-acedo 

Esta edi0_) de a Os Liiziarlasn, a inois rra,lrr(c,nel2tcr-1, e mais eco-
nomica de gz¿ant(7s se tema pu'•,lìcado até hoje, tem, como compele ao 
maior moriumerrto da nossa lilleratura e esta Empi eaa imprime a 
todas as suas publicações, mr:naa eczuãiw nna-
Cionai, pois o papel é sabido de fabrica portugueza, o tgp, fundi-
do na In)pt•ensa Sacionai, illiistr-a(la por 0rtistas genztinairrente por-
uquezes, e as photogravuras feitas egnalmeute por artistas portit-

fagupzes. 
Para gire a edição pudesse ser recebida da parte do publico com 

da a confanc a, forïrrn a revisão e a prefacção Xella entregues a 
um camonean sia ilhistre, erndilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA I'ITP;RB0 
socio da Academia Real das Seienci0s, vadio arte com as sisas ínves-
lgacões h-istoricas tantos serviços tem prestado ao ser pais, e cuja 
conipetencia para trabalhos d'•ste genero é em 0bsoluto reconhecida 
por gitantoslabutain nesta lide dos trabalhos litterarios. 

E,,§-eçdD (•íía 

Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-5..°. grande for-
inoto, contendo cada fasciculo 2 esphndidas gravztrcis. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicitlos ou 80 pa ginas, inserindo cada 10,110 10 
'magnificas graruras originacs, 300reis. 

Empreza da. Ilisloria de Portugal - Sociedade Lditora--Livraria 
alodeivo, 95, flua Augusta, Lisboa.. 

Aeceitain-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pinzentel 

X+r2'ier cie A ontépia l 

OS CRAMAS DO AIM0R 
Grande romance de amor 

I e de lagrinras 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculu! 

A publicação atais barata de 
todo o reinol 

0 maiur succes•o litterariol 

T+;cia a corresp--mdencia ateve 
g)r-s,- an eerent4 da TvI)ouia-

¡;hiad.tora—Liva de 
morte, 52— L.ibb')a. # 
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1101),1 FLEG UE 
AssrGNATt;nAs 

6Aon•t kn-ai! 

iiino 
Seis meies 
Tres inezes 

4:000 
`_1:100 
1:100 

Es aM 

Anno _15:000 
6 nie.es 45:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e cuide-se na Cosa 
editora dos srs. Guillard Aillaitd 
c C.a-2•'t, raa Attrea, 1.— 
l.isb,a. 

A Aova Collecção Popular 

Acica4p,11e ci' . snr•ca 3' 

tA FUHA CC 
CONGEIViNA0C 

Grane romance dN avertluras e de 
. la rirnr,., ilhrs!rado com 200 

grau 

S •• e r ' t-r'' ••3,,,•,,a %•0•Í° e• fllib2• eU^I e• ratUrB• ) í)1 

I c."h c•a-•• a c• • +`••é v• r-• c••.•Zìap• sPrmna 0 rfl`.—•1à• f++¡l?agi l'iF)nl Os srs.corresporrdentes que 
Edição illustrada com prinr0rosas gravit -as 7-epr•vditzinrlo os 45 Q ura. por inuz 300 terão 20 p c. de comj7issão. 

quadros anais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura Brindes a todos os assignantes Co•>t UIÇ5es aia 
ci imagem da Virgem Sa7rta. a IirF'ebcrn •e a•sifnat+)nas na li- Esta obra cmnpor-se-h.a d,, 30 ascicrtlosg 

de 2 folhas com gravuras, Livraria Editora— Guimarães, Libanio e Ca—Rua de S. Ido- vraria edl (' ra--lnIje,' C.)-a Bor- distribuidos selr¿arralitaente ao de preço 60 i-eis Pagos no acto da en-
•te, 408 e 440. irand—J, ,-é t3a ,i,,; 1 9 cl• i3, Rua G)r- li•ega. 

Nlestec zilla assigna-se na livraria do sr. Jidio Barreto. rett, 7< ASSIGNA-SE NA LIVRARI Á CHARDON -PORTO 

A Nova Collecçüo Pop:dar 

ei• ale :Bozatelaraa 

Grande rorn ;nce d'anior e de lagrimas!! 
11lustrado cora 137 gr•avii ,as dc 7,ier 

3 •1lullìe - do Realejo é a mais barata e cto mesmo tempo a 7110.13 
luxuosa de todas as publicações e deiaa a perder de risia pela belle-
•a das gravuras, pi,la excellente qu lida(le d0 papel, por tortos o3 
seus aspectos materiaes e litterarios, as irnitaeões que nos suscilot4 
o intmcnso exilo obtido pele¿ nossa ernpreza. 

60 reis cada senarna. 3 folhas cova 3 arazur•as. 
300 reis cada tr,mo-com 15 folhas e 1,• gi-avrrras. 
líecrbem-se asssigriatr(ros na A7iliga Casa Berirand—Jo:é Bas- 

tos- 73, Itua Gaa rett, 7•—Lisbva. 

CS BCIMANCES GELEBRES 
COSIeeÇão airt efiII veza cia •3i tíe? t•..• lie ]1••ac'[en•ai 

Livrii a "loderna-- ílua Augusta. 95—Lisboa 

VICTOR HUGO r 

Constai. dc 4 Volumes ir, 8.°, de 160 llao. cada um, pn-
ados quinzvn,-tlmenle, custando apen:ls 70 reis cada volun)e, 

franco de ltr;r;c, nt)s l)roCrncil•. 

í_?iri+,ir os pedidos de <rssi_natora em Li•,haa. á Livrara 
Z1ud + rn.t, rua til nsta, 95, n' P+)rto a Gaald irto de Campos, rua 
de D. Ped': o, t í f), 2.° e a todas as licrariss do paiz. 

D,\ 

%AMIa e >4IeM E'aa Eia E:Qiì•e:'ieoe ciiat 

C.1 •tl'0 D:1 rtatta •hftI1-ICIo I)0 IìOSPlTat, 

1)I(tGC1'Ott—•••'L'LI•n A '(; rS DU.1Ii7t' 
I'1"arrn:ceutit-o dc I.' eiasse 1)ela Universid ade de Coimbra 

Variado Sottirnento de fundas,a1 „ 
o alia;,nteias el,isticas suspensorins ,ie madeiras, ffivrniorne(ros, ete. 

Grande lolitCçãc) dt' t)i't; ,t;ICt;:i CitirlllCDà, Cst)Cclabdades ¡)hat°7110• 
ceuticas nacionae; e e:tran•eiras. ( rG) . 

cea1 P,••f•[:• dgr S Ec•••tas 

Socieda+le, anonN•ni:i de responsalibilidade limitãìla 

CAPITAL 2 oo -0 0) <> 00 {'C3S 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO .1IINHO 

•et 11710 anuo de bonu s aos srs. sepirodos 

HiSta companhia effectt.za seguros marítimos e ter-
restres apreços rasoa\eis. Teia mentes em todas as lo-
calidades i,',[V)rtantes cia pro'-ineia do llin6o. - 

Séde em fira tt campo de Sânt'Anna, 
Agente eni 62 e U3j 6f. 

ellOS-- Ldtiardo Ram os. 

111-P U•I .•. 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par•enl-Drtchalelvt, Drttour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla uxe 
outros aitetores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

se responsab lisa renabpor 5 assigctr#asitras 

{ 
1 


